
Sexo, Amor ou Obrigação
Trabalho acadêmico apresentado as variantes na
sexualidade humana, comportamentos que podem
promover a aniquilação do casal.

Prevenir é melhor que remediar.

Instruções de como manter a sexualidade ativa, sem
precisar de envolvimento com as armadilhas pornográficas
do tempo presente

ATENÇÃO:
A nossa pesquisa é comprometida com o desenvolvimento de um 
casamento profícuo e sadio.

Nele está contida diversas imagens de homem e mulher sem roupa, para 
aproximar ao máximo da realidade. Por favor não interpretar como 
pornografia; caso não tenha maturidade para interagir com o nosso 

conteúdo, POR FAVOR, SAIA AGORA DA NOSSA PESQUISA.



Sexo; Amor ou Obrigação
Estamos em um advento com muitas mudanças no 
comportamento sexual dos casais, de certa forma está 
acontecendo eventos benéficos como o abandono de muitos 
tabus que na realidade eram impostos para pessoas, e 
serviam de impropério no relacionamento; mas, não 
podemos negar que um grande abuso também acompanha a 
modernidade, no qual o relacionamento livre, ménage à 
Trois, swing, Dogging, cuckold e outras tendências da nova 
era.



Dentro do relacionamento conjugal deve haver liberdade 
entre os cônjuges, todavia tem que haver um policiamento 
para não cair nas armadilhas da luxúria e no final 
desencadear prejuízos em todas as esferas familiares.



A maior segurança de um casamento acontece na 
reciprocidade da sexualidade; ninguém contrai uma núpcia 
para compartilhar as despesas e obrigações da casa. Não 
adianta ser hipócrita e anunciar uma mensagem edênica, 
sobre amizade, cumplicidade e compartilhar os desafios da 
vida.



Todavia, quando se adquire um casamento, o sexo passa a ser 
fazer parte do dia a dia, assim como a alimentação, banho; 
exceto nos casos de um dos cônjuges está enfermo.



Para podermos compreender que a sexualidade humana não 
tem apenas a função reprodutiva; mas, exerce a questão 
recreativa bem como uma questão espiritual, tendo em vista 
que envolve uma união de almas; motivo pelo qual os 
seguidores do cristianismo e na maioria das grandes religiões 
são proibidos da prática do adultério.



As pessoas por não conhecerem a respeito da sexualidade 
humana, seguem a ideologia errônea que a mesma é apenas 
um momento de prazer; quando na realidade por trás desse 
cenário existe uma “Energia Sexual.



vento que abre uma esfera além do imagético humano; de 
maneira que quando o casal está praticando sexo, essa 
energia proporciona um entrelaçamento entre ambos os 
tornando uma só carne.



Após terminado o ato sexual ambos desfrutam de uma 
ressonância, um estado de um sistema que vibra em 
frequência própria, com amplitude acentuadamente maior, 
como resultado de estímulos externos que possuem a 
mesma frequência de vibração.



Todavia, esse estado de espírito não é permanente entre o 
casal, motivo pelo qual em pouco tempo eles procurarão um 
a outro para uma nova investida.



Assim como o corpo humano precisa de alimentação, água, 
repouso; no âmbito sexual também deve haver uma 
sociabilidade, para que não aconteça uma investida exterior 
e um dos cônjuges chegue a ceder encantado pelos desejos 
eróticos que permeia a alma humana.



No caso de acontecer uma negligência sexual, ou o casal 
passar muito tempo sem essa prática tende a criar um espaço 
de separação, um verdadeiro vácuo emocional, e nesse 
espaço entre os cônjuges acontece muitas coisas e facilidades 
para a infidelidade..



Nenhuma pessoa que entrou no colaço de infidelidade, 
começou porque tinha uma vida ativa sexual, pelo contrário, 
estavam em abstinência sexual.



Nunca devemos esquecer que o homem tende a ceder 
através do que ver, e passando uma bela mulher tendência é 
observa-la.



E como a mulher tem o ponto fraco através da audição, 
nunca se deve esquecer que tem muitos talaricos de plantão 
com lindas palavras e promessas que são capazes de fazer 
uma boneca inflável criar vida e transar copiosamente com 
os mesmos.



O homem quando casa e tem um bom relacionamento com a

sua esposa, ele deseja que a mesma nunca mude; se por 
acaso acontecer essa mudança que seja para melhor.



E por incrível que pareça, com a mulher acontece o 
contrário; ela quando casa, deseja muito que o seu cônjuge 
mude e a cada dia sempre apresentando novidades no 
âmbito da sexualidade; podemos ver um exemplo clássico no 
filme 50 Tons de Cinzas;



que embora seja uma produção cinematográfica, expressa a 
realidade da maioria dos casais, não que os mesmos gostem 
do BDSM (Bondage Disciplina, Dominação, Submissão, 
Sadismo e Masoquismo); e sim, porque elas estão abertas a 
novas tendências sexuais;



de maneira esperam durante o ato sexual serem 
surpreendidas por algo nunca experimentado antes; e o pior 
dessas fantasias e que nada acontece, a não ser a velha 
posição missionária (papai e mamães).



A rotina cansativa na sexualidade gera grandes desgastes 
para as mulheres, que geralmente querem soltar o grito 
preso no coração e dizer tudo que tem vontade de fazer 
durante a volúpia; mas, por serem



reprimidas desde o princípio da vitória, sufocam os seus 
desejos mais íntimos e prazerosos, evento que torna uma 
porta de entrada para um estranho sussurrar nos seus 
ouvidos e leva-las a relações sexuais extra conjugais que na 
realidade elas queriam ter com seus esposos.



O pior dessa situação é que os maridos têm um desejo 
sobrenatural de praticar diversas novidades com as suas 
esposas (isso não tem evidência com relacionamento 
aberto).



No entanto, ficam reprimidos pelos ensinamentos machistas 
que foi passado de pai para filho durante muitas gerações; e 
com essa herança genética de falso puritanismo ou hipocrisia 
humana, perdem a oportunidade de desfrutarem muitas 
relações sexuais prazerosas e ao mesmo tempo abre 
precedentes para o trafego de um amente na vida da sua 
esposa.



Sabendo que em muitos casos elas não chegam a trair os 
seus maridos, mas, como as mulheres tendem as imagens 
em suas mentes, elas tem seus orgasmos com um evento 
conhecido como alorgasmia (gozam, com a imagem de outro 
homem, amigo, chefe, artista e etc) ;



e jamais confessaram aos seus maridos; o evento é mais 
comum do que se pode imaginar; de maneira que pesquisa 
feita com diversos casais, elas chegaram a dizer a terapeuta e 
psicólogo que gostavam da alorgasmia quando estavam 
entediadas;



e mesmo os esposo permitindo elas não gostavam de tocar 
no assunto, simplesmente aproveitavam o momento e saiam 
do ato sexual, ficando totalmente excitada no dia seguinte; e 
mesmo não praticando a alorgasmia no outro dia, estavam 
com a libido em alta, com a vida sexual totalmente 
renovada.



As pessoas guardam muitos segredos a respeito das suas 
fantasias sexuais, de forma que jamais confessam, a menos 
que aconteça algo inusitado, como os que seguem a 
inclinação relacionamento aberto.



Sem falar nas mulheres que durante toda história da 
humanidade sofreram repressão no âmbito sexual, a ponto 
de promover um bloqueio emocional contundente, que elas 
chegam a guardar em sete chaves os seus mistérios eróticos; 
exceto nos casos dos esposos que são susceptíveis a 
compartilhas sexo com outros casais, como o exemplo dos 
Swings



Enfim, a sexualidade humana é uma incógnita, quanto maior 
a proibição, mais facilidade para desvendar o desconhecido, 
porque a curiosidade está encrustada na mente das pessoas, 
sendo responsável pelas grandes descobertas da ciência. 
(Lucena, 2012)



A nossa citação acima não instiga os casais a viverem um 
relacionamento aberto, e nem tão pouco a infidelidade 
conjugal; mas, objetiva para que cada pessoa busque 
conhecimento em relação a sexualidade, para que possam 
ter uma vida profícua juntamente com a família,



dando prioridade aos ensinamentos Sagrados expressos na 
Palavra de Deus. E caso não tenha envolvimento com o 
cristianismo, segue a mesma recomendação, porque 
independente da fé, temos uma vida em sociedade, e caso a 
família seja corrompida, não haverá esperança para o 
amanhã.



Busque Ajuda

Você Não Está Sozinho!

Links úteis 

Projeto Terapia no  Amor 

https://terapianoamor.com.br/

Projeto Dependentes de Amor e Sexo Anônimos 

https://www.dasa-sp.org/

Projeto Mulheres que Amam Demais

https://grupomadabrasil.com.br/

Projeto Sexolico Anônimos

https://www.sabrasil.org/ Robson Colaço de Lucena

Sexólogo Terapeuta

https://terapianoamor.com.br/
https://www.dasa-sp.org/
https://grupomadabrasil.com.br/
https://www.sabrasil.org/
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